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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 17 con- 
tem 


— — Uma portaria lonvando o lente 
da faculdade de mathematica Florenciu 
ago Barreto Feio pela memoria isto 
gica e descriptiva deerea da bibliutbeca 

[] universidade de Coimbra e mais es- 
abelecimentos annexos. 

E —— Oulra ordenando que O lyceu na- 
(cional de Bragança seja collocado no ex- 
Yinctu convento de S. Francisco, logo que 
“dello se mude o hospital militar. 

C — Outra ao governador civil de 
Porto para que faça com que a camara 
municipal conclua as obras necessárias 
o convento de Santo Antonio para au 
“conveniente collocação da biblintheca, 
muscu, é academia das Dellas artes. 

— — Outra ao mesmo governador ci- 
“vil do Porto, que so governo não com- 
pete deferir á pretenção de Francisco 
“Ribeiro, Jonquim Coelho, e José Pereira, 
d'Oliveira, que requereram ser excluidos 
do recrutamento para que foram recen 
seados e apurados no concelho de Pa 
rede: 


— Outra no mesmo governador ci- 
vil determinando que seja eliminado do 
recensenmento militar Manoel de Jesus 
filho natural de Antonia Cabral. 
” A carta de lei que anclorisa a 
despeza ordinaria e extraurdinaria do es- 
tado para o anno de 1857 a 1858 c es- 
tabelece diversas providencias para a me- 
lhur execução do serviço publico. 3 

— Outra que auelorisa a cobrança 
das contribuições e mais renilimentos 
do estado no anno de 1857 a 1858. 

— Um decreto demittindo Manoel 
da Piedade do logar de aspirante d'al- 
faudega de Loanda. d 

— Uma relação de varios despachos 
administrativos decretuos durante o mez 
de Junho. 

— E aviso de que foram expedi 
das as nrdens de pagamento dos venci- 
mentos do mez de Junho des seguintes 
classes; — arehivo militar, conservatario 
renl de Lisbon, eschola medico cirurgica 
«de Lisboa, eschula do exercito, eschola 
polyivelnica, colegio militar, eschola ve- 
terinaria, intenencia da murinha do 
Porto, estações civis de fazenda, Iyceu 
do Lisboa, professores do districto de 
Lisboa, trabalhos estatísticos, estanco e 
fabrica do tabaço, fabrica da polvora, 
ulliciaes em tommissão, ditos em dispo- 
pibilidade, hospital da marinha, obser- 
vatorio, malas. 


O aDiario do Governo» de 18 con 
tém : - 4 

— Uma. carta de lei anctorisando a 
camaca municipel de Ponte do Lima a 
contrahir mm emprestimo até à quantin 
do 4 contos de reis. 

— Outra sanecionando o decreto, 
que sujeita tndas as verbas de contri- 
tribuição predial ao imposto addiccional 
de 15 por cento para a construcção e 
conservação das estradas. 

— Um decreto exonerando Mannel 
Antonio Botelho de Vasconcellos do lo- 
gar de chefe do districto de Calumbo na 
provincia d'Angola. 


em 


— Outro nomeando o presbytero 
Manoel Marques Rangel de Campos para 
ir parochiar no fmbriz e nas missões 
do norte da mencionada provincia. 

— Outro auctorisando a cobrança 
dos direitos de portagem nas pontes de 
Barrada e Neiva, que fazem parte da 
nova estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Vianna. 

— E o regulamento que deve ob- 
servar-se no serviço dos: lelegraphos ele- 
elricos. 


— 


VINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


DOM PEDRO, por Graça de Deus, 
rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa 
zemos saber a todos os nossos subditos, 
que as cortes geraes decretaram, e nós 
queremos 9 lei seguinte: 

Artigo 1.º A verba de 4:8008000 
reis, destinada é conservação e reparos 
nos edificios da Universidade, e ús des- 
pezas do ensino, nos seus diflerentes es 
tabelecimentos, é elevada a 8:800$000 
reis 

Art, 2.º Fica revogada toda a le- 
islação em contrario. 

Mandanos, portanto, ele. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 
quatro de Julho de mil oitocentos cin- 
counta e sete. — BL-REI, com rubrica 
» guarda. — Marquez de Loulé — Antonio 
José d' Avila, 

Curta de lei, ete 


g 


Dom Pedro, por Graça do Deus, ele 
Artigo 1.º São applicaveis á promo 
ção dos demonstradores dus Escólas Me 
lico-cirurgicas de Lisboa e Portus pre- 
tos da carta de lei de 42 Junho de 
1855, pela qual, dadas as cireumstancias 
nella referidas, podem ser promovidos a 
substitutos ordinarios os substitulos ex- 
traordinarios da Universidade de Coim- 
bra, independentemente do prazo ma 
do no $ 3º du artigo 4.º da carta de 
lei de 19 d'Agosto de 1853. 

Art. 2.º Ficam revogados os $$ 1.º 
3.º do artigo 4.º cia lei de 19 d'Agosto 
de 1853, e mais Iegislção em contiario. 
Maudamos, portanto, ete, 
Dada no Paço das ecessidades, em 
quatro de Julho! de mil oitocentos cin- 
coenta e sete, — EL-REL, com rubrica 
e guarda. — Marquez de Loulé. 
Carta de lei, etc 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 8 de Julho. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SOURE.) 


Abriu-se a sessão 4 meia hora depois 
do meio dia, estando presentes 54, snrs. de- 
putad 

Fi 


lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 


URDEM DO DIA. 


Discussão do projecto de lei n.º 115 que 
dispõe que os bachareis formados em medici- 
na na Universidade de Coimbra e os cirurgiões 
formados nas escholas medico-cirurgicas de 
Lisbua e Porto poderão concorrer para todas 
as cadeiras que constituem o curso completo 
d'estas escholas. 

O snr. J. M. d'Abreu:— propoz e sus- 
tentou o addianento do projecto para voltar 
à commissão, alim de organisar um projecto 


eo 


geral sobre o ensino e o exercicio de medi- 
cina, cirurgia e pharmacia. 

Foi apojado o adiamento, e entrando em 
discussão foi combatido pelos snis. Thomaz 
de Carvalho, Sá Nogueira, Rebello da Silva, e 
Pegado ; sendo a favor d'elle os snrs J 
d'Abreu, e Vidal; e por fim foi regeitado O 
addiamento e approvado o projecto na gene- 
ralidade, e seguidamente na especialidade. 
O snr. presideute; — disse, que se ja 
passar a traclar de negocios particulares, co- 
tmecando-se por votar subre O projecto de lei 
n.º 28, que já foi discutido. 

Corrido o escrutiuio, foi approvado por 
42 volos contra 13. 

O snr presidente: — como não havia nu- 
mero na sala, deu para ordem do dia de 
amanhã a continuação da que vinha para ho- 
je, e levantou a sessão. 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


(Sessão em 9 de Julho.) 
PRESIDENCIA DO SNK. SOURE. 


Sendo 1 hora, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão 
A acla da sessão antecedente foi 
approvada. 

A' correspondencia deu-se o destino que 
lhe competia. 

O sur. Passos (José): — mandou para a 
mesa uma representação dos negociantes da 
cidade do Porto, Castro Silva & Fio, pedin- 
do que a camara auclurise O goveruu à io- 
demuisal-us da quantia de 7.4425400 reis, pro- 
cedente dos prejuizos que sollreu 0 navio Al- 
fredo, por elieio de medidas sanitarias. 

O snr. Nogueira Soares: — mandou para 
a mesa uma representação dos cunsules de 
Londres é Liverpool, pedindo que so Ines fixe 
um vencimento, atteudendo-se à diminuição 
que tem tdo nos seus emolumentos. 


(ORDEM DO DIA. 


Leram-se e foram approvados os parece- 
res, que approvam as emendas feitas na uu- 
tra camata dos projectos de ler, relativos á 
barra da Figueira, é é navegação por vapor 
entre Lisbua e os portos dos Açores, e diri- 
ca ucerdental. 

Passuu-se 4 discussão do projecto de lei 
nº 156, relativo à creação de muis cudeitas 
va Universidade de Cubra é Potytechnica de 
Lisbua. 

Depois de uma longa discussão, por pro- 
posta do spt. Fontes, tor addiado, 

Passou-se à discussão do projecto n.º 223, 
sobre a barra de Aveiro 

Foi approvado ua generalidade, sem dis- 
cussão. 

U artigo 1.º foi approvado, salva a redacção, 
Passou-se ao arigo 2.º, e depuis de al- 
guma discussao, ficou pendente para amanha, 
Devendo passar-se a lractar de negocios 
particulares, como já não houvesse numero us 
sala 


lida e 


O snr. presidente: — deu para ordem do 
dia de amanha a continuação da que vinha 
para hoje, e mais os projectos n.º 219 e24s; 
e levantou a sessão 

Eram 4 hotas e meia da, tarde. 


(Sessão em 10 de Julho). 


PRESIDENCIA DO SNH- SOURE. 


Sendo 1 hora, estando presentes 54 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvuu-se a acta da sessão 
antecedente. 
Deu-se á correspondencia o competente 
destino. 
O snr. barão das Lages: — lastimou que 
não se tivesse tractado du projecto do papel 
moda, e declarou que não linha sido por 
falta de instancias da sua parte, mas porque 
o governo não tem provocado a discussau d'eile. 
O sur. Cyrillo Machado ; — fez egual de- 
claração. 
Procedendo-se 4 eieição dos 2 membros 
para complemento da commissão de inqueri- 
lo ao tabaco, verificou-se lerem entrado na 
urua 61 listas, das quaes uma branca, e sabiram 
eleitos 
Os snrs. Nogueira.,..... 
Ferreira Pinto » 
O snr. Rebello da Silva: — disse que a 
commissão de imquerito au labaco se havia 


e em 


M.|ra ella podia lrabalhar no intervalo da sessão 


installodo, e nomeara presidente o snr. Pin- 
to Basto, secretario o snr. Nogueira, e a elle 
pare relator. 

Que pur esta occasião a commissão dese- 
java que a camara resolvesse, se por vêntu- 


Depois de alguma discussão resolveu-se 
que as comissões de iuquerito funcciunassen 
no intervallo da sessão. 

Entrou em discussão o projecto, que au- 
etorisa o governo a pagar a quantia -de reis 
19.762g064, importancia do denicit liquidado da 
administração do lheatro de S. Carlos na 
epucha linda de 1856-1557. 

Depois de uma breve discussão foi ap- 
provado. 

A camara constituiu-se em sessão secre- 
ta, por assim O exigir o bem do estado. 

(Eram 4 horas da tarde). 


publica. 

O snr. presi 
são o projecto n.º 50, que concede pensões 
às familias dus que foram vicumas da explo- 
são da fragata D, Maria 1] em Macau; é ás 
familias dos individuos pertencentes às guar- 
nições dos navios de guerra portuguezes, fal- 
lecidos de febre amarella em diferentes por- 
tos do Brazil. 

Yolando-se a primeira parte, foi appro- 
vada por 56 espberas brantas contra 3 pre 
tas; e volando-se sobre a segunda parte foi 
tambem approvada por 53 espheras brancas 
contra 3 pretas. 

Indo a voltar-se sobre o projecto n.º 124, 
que concede unia pensão ás irmãs do cirut- 
gião Henrique Leopuldo Guibara , fallecido da 
cholera morbus em Cabo Verde, verificou-se 
nao haver já numero na sala. 

O sur. presidente: — declarando que o 
encerramento du sessão era amanhã cuin a 
sessão real, levantou a sessão 

Eram 5 horas da tarde, 


Sessão real de encerramento das córies 


geraes, em 11 de Julho. 


A's 5 horas e meia da tarde reunidos os 
membros de ambas as camuras ua sala da ca- 
sa electiva declarou o snr. Cardeal Patriarcha, 
presidente, aberta a sessão. 

Em seguida nomeou a grande deputação 
composta de dignos pares e senhores depu- 
tados, que ha de aconpanhar Suas Magesta- 
de e Alteza na entrada e subida de  pulacio. 
Sendo 6 horas da tarde entraram na sala 
Suas Mugestade e Alteza, guardando em tudo 
o respectivo programina. 

Tendo Sua Mageslade occupado o thrano, 
permiltiu que se assentassem os membros das 
duas camaras, e leu o discurso do encerra- 
mento. 

Finda a leitura, Suas Magestades e Alte- 
za retiraram-se da sala, e tendo voltado a 
ella a grande. depulação 

O snr. presidente : — declarou fechada a 
sessão. 


——— e —— 


TRABALHOS LEGISLATIVOS. 
(Conclusão — do n.º 158.) 


Projectos de lei que ficaram pendentes na 
camara dos pares e foram enviados da 
camara dos snrs. deputados. 


) 
13 


Sobre extincção dos corpos nacio- 
naes. 

Sobre a reintegração no posto de 
capitão du exercito a José Luiz 
Eduardo Torres. 

Prorogando o praso da lei de 22 
de Junho, para remissão das pen- 
sões sub-emphyteuticas e subensi 
ticas de bens da corda e fazendy 
nacional. 

Comprehendendo nas vendas de fó- 
ros pertencentes á fazenda nacio 
nal os dominios directos dos res 
pectivos prasos, com Os seus di- 
reilos domiuicaes. | 


| 
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A's 4 e um quarto, continuou a sessão 


a a E v 
idente :— declarou em discus- 
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1 Sobre os meios de preenehero pes- 


soal technico para a direcção das 
obras publicas. 
Subre u systema que deve usar-se 
de informações dadas na universi- 
dade de Coimbra. 
Sobre a fiscalisação e arrecadação 
dos direitos de mercê. 
Authorisando o governo a lançar um 
imposto de transito, sobre os pre- 
ços dos transportes dos passageiros 
e mercadorias fixadas nas tarifas 
dos caminhos de ferro de Lisboa 
ao Porto e de Lisboa a Santarem. 
Fixando os emolumentos, salarios & 
direitos parochiaes. 
Auclorisando o governo a organisar 
os quadros de algumas secretarias 
de estado e da repartição de ins- 
trucção publica, e a reformar o 
conservatorio da arte dramalica. 
Auctorisando o governo para um sub- 
sidio anuual para a empreza que 
faça a navegação regular por barcos 
de vapor, entre Lisboa eo Algarve. 
Auclorisando o governo a melhorar 
o serviço de fiscalisação das al- 
fandegas. 
Reduzindo a trinta por cento a de- 
dueção de cincoenta nos vencimen- 
tus dos egressos de não conside- 
ração do Estado. 
Sobre a distribuição dos 600:0008000 
reis, destinados para as estradas do 
reino. é 
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69 Augmentando a consignação fixada 
para despezas de iluminação, cal- 
cadas e limpeza da cidade. 

70 Prorogando por um anno a dispo- 


sição da lei de 3 de Junho de 1854, 
para serem exercidos pur um só 
magistrado os dois cargos de go- 
vernador civil é comandante mi- 
litar do Funchal. 


71 Augmentando a prestação dos egres- 
sos que completarem 60 annos de 
idade. 

73 Concedendo vantagens aos juizes do 


direito da relação de Loanda, 
Confirmando com alterações o decre- 
to pelo. qual foram divididas em 
duas classes as comarcas das pro- 
vincias ultramarinas, e se regulou 
a antiguidade dus respectivos jui- 
zes. 
Eatinguindo a. contribuição imposta 
na alfandega de Setubal do dez 
reis por alqueires de cereaes entra- 
dos naquella villa, vindo de Alcacer 
pelo rio Sado. 4 
Concedendo ao Banco Mercantil do 
Porto emiltir notas. 
Auctorisando o governo a conceder 
por empreza a cunstrucção da es- 
trada do Porto á Villa da Povoa de 
Varzitn, ó 
Concedendo indemnisações aos offi- 
cines do exercito preteridos em 
consequencia dos acontecimentos 
políticos de 1847. 
Approvando a despeza de dez con- 
tos feita pelo ministerio da mari- 
nha, com a expeilição ao territorio 
das minas de cobre do Bembe, 
distrito de Encoge na provincia 
do Angola. 
Auctorisando O governo a restituir 
ao quadro efectivo dos officises de 
fazenda da armada o primeiro ofi- 
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RETROSPECTO. 


O lheatro é a parte mais importante 
da chronica bebdomadaria. 

A Companhia do Gymnasio, apesar 
da menos boa escolha du repertorio, do 
calor verdadeiramente tropical, e da pressa 
que se dá em concluir a assignalura, 
enfiando as recilas umas nas oulras, — 
tem continuado a chamar grande concor- 
rencia ao lheatro, havendo noites em que 
a enchente é a mais não caber. 

A companhia tem motivos de sobra 
para applaudir-se da sua vinda ao Porto, 
ande, em contrario do que diz o «rifão». 


reuniu gloria e proveito; não sabemos 


tem apresentado em scena, na ausencia 
de todo o merito delas, é só a boa 
representação que o publico tem podido 
apreciar ; e com quanto isto seja lison- 
geiro para os setores, nem por isso é 
lá muito do agrado dos espectadores, 
que estimariam vêr pela boa escolha dos 
espectaculos, realçar mais a boa repre- 
entação. Não quer isto dizer que a 
companhia não tenha representado al- 
gumas  comedias boas. 

Pedro o Tecelão — O Cynismo — Um 
Segredo — e o Miguel Torneiro, — são co- 
medias que não devem confundir-se com 
— As Uartas do Conde-Duque — O Ho- 
mem Prudente — é oulras composig 
deste jaez, que na verdade não quadram 


es 


troublond, com a sua voz sympathica, 
que tanto se presta és barmontas do 
sentimento, conteibuio tuuito para o bri- 
lhante exito, quo leve a representação 
desta comedia. 

O snr. Lacerda, tão recommendavel 
no plysico para os papeis de «eum 
premier», apesar da sua inteligencia, e 
indisputavel merecimento, não estava 
muito a caracter para a parte que lhe 
coube n'esta comedia, porque a sua voz 
presla-se pouco, à dizer amores com to- 
das as «nuances» do sentimentalismo. Ainda 
assim como actor inteligente que 6, hou- 
vo-se de modo que não prejudicou a 
representação. 

A comedia — Um Segredo — entra 


A segunda rasão é loda moral, E 
verdade que a corrupção da inteligencia 
não lem sempre, graças á inconsequen 
cia do espirito, humano, um mau ellvito; 
porem o espectaculo dos maus sentimen- 
tos, é uma grande lLentação para a en= 
fermidade humana, que para cada falta 
busca desculpa nus exemplos, 

Ha um typo desagradavel na co- 
media «Um segredo.» 

E” o daquelte pobre romancista, ca 
sado, que tudo observa menus o que 
lhe vai por casa, 

Não quer isto dizer, que este typo 
não esteja vasado no molde de muitas 
realidades que oferecem os costumes do 
nosso tempo e de todos os lempos. 


Cosmopolita — em que o author e o actor 
concorreram para o bom exito da scena. 
Por hoje bastará de thealro. 2 
A exposição agricola, que tanta bu- 
lha fez terminou na. terça feira. 
Os premius e as medalhas ainda se 
não conferiram, ou pelo menos ainda se 
não deram sos expusilures que se destin- 
guiram. 
A experiencia dos inslramentos agra- 
rios, vindos de Lisboa, teve lugar no 
sabbado de manhã, em Ramalde, na quinta 
do snr Roberto Wanzeller. 
Assistiram os membros da socidade 
agricola, os comissários do governo, 
» muitas outras pessoas, e proprietario 
ruraes. As experincias foram saplisfatorias. 
Os commissarios são os snrs. José 


tambem no numero das melhores que a 
companhia lem representado. 

Queriam alguns á lina força que es- 
ta comedia fosse de Serbe, purem nem 
consta quo este celebre dinmaturgo q 
perlilhasse, nemjqueM. M. Arnould el Four 
mer lhe neguem a paternidade. 

Esta comédia Lew merecimento dra- 
malico, e siluações de interesse. para o 
espectador ; porem a sua leição genuina 
não é das que possam valer lhe a nos- 
sa recomendação de louvor. 

Pof duas rasões. 

A primeira é toda litleraria ; porque 
entendemos que o dever da erilica, em 
quanto a nós, é mostrar que O bello é 
o alvo e fim da literatura; e combater 
as opiniões e ideas que desviam o es- 
pirito deste fim suppreíno. 


Tambem não é nosso proposito ata- 
car as Opiniões moraes de maguem, po 
rem como com O lempo estas opiniões in- 
Quem, seja sobre a hiteratura cujas creu 
cões se Lornam menus puras , seja sobre a 
consciencia publica que se torna lambe 
menos rigorosa pera repelir o mal; é do 
dever da critica judiciusa — dar preferen- 
cia, na lilteratura dramalica, ás alleições 
santas, aos sentimentos nobres, e ás cren- 
ças generusas. 

Nas seenas comicas o snr. «José do 
Capote» o dr. «Balena» e o «Homem cons 
npado» ba só a apreciar o grande me- 
rito do eximio comico. Taborda. Nestas 
scenas o aulhor deve tudo ao actor é 
ainda assim está muito longe de com- 
partir os aplausos por este recebidos. 

Escepluamos deste juizo .-— o Cantor 


se no mesmo sacco, mas isso pouco faz 
ao caso. 

E' de toda-a evidencia — que quem se 
augeita a estar no thestro, dessorando 
agun por todos os póros, abufando num 
aubiente calórifero comprimido pelo pêsu 
do tecto, que parece vergar com o car 
rego da pintura; — é porque dá grande 
apreço ás representações. 

Para tão grande sacrificio, só uma 
compensação equivalente de gosto; e 
como ninguem vai ao lheatro obrigado, 
o espontaneidade significa que essa comu 
dá, 


com as exigencias do primeiro lheatro 
do Porto. 

O — Miguel Torneiro, — tem na sin 
geleza e naturalidade dos quadros, a 
principal recomendação. 

Nesta comedia dá-se uma das pri- 
muiras condições da emoção dramatica ; 
que é dirigir-se d inteligencia e não aos 
sentidos. A arte não deve [sllar senão so 
espirito: e é só ao espirito que dev 
«dar prazer; se procura commover Os Stn- 
udos degrada-se, 

E” por isso que o — Miguel Torneiro 
— agradon, e agradou tanto. 

A representação não lhe desmereceu 
antes lhe auguentou o valor. O snr. 
taborda na parte de protogonisla, con- 
serva-so sempre na altura do seu ele- 
vado merecimento, A actriz Emilia Le- 


Vicente Barbosa do Bocage, sobrinho do 
grande poeta Bocage , & O snr. João de 
Andrade Corvo, lentes do instituto agri= 
cola de Lisbua, e pessoas estimabilissi- 
mas, pela sua muita instrucção, & tra- 
clo cayalheiroso e delicado. 

Estes snrs. estiveram na sexta feira 
com outros cavalheiros, em um pick- 
nick, no pitoresco, e poetico  bus- 
que «Oliveira do Douro, e consta nos 
que vieram «alli enfeitiçados das; linde- 
sas buculicas da localidade. 

Estes dous cavalheiros vão fazer uma 
digressão pelo Gerez, como fim de apre- 
ciar a riqueza e variedade de vegelação 
daquella famosa Serra, 

A Exposição Industrial foi hontem 
visitada por um grande numero de pess 


A companhia é na sua maioria de 
artistas de merilo, e dá gosto vél-os re- 
presentar. 

E na maior parte das comedias que 


«cinl de fazenda reformado Filippr 
José da Silva Londal. 

83 Anciorisando -o governo a addir aos 
veturanos «dé marinha os olficiaes 
da armada, da extincta brigada + 
do batalião naval ceformados. 
Sobre -os meios de preencher as va- 
gaturos do posto de alferes nos 
«corpos de cavallaria e infanteria do 
exercito. 

-Permitlindo -o aforamento e subro- 
gação das propriedades dependen- 
tes dos palacios e quintas «destina - 
dos para habitação e recreio de 
-El-Rei desnecessorios para uso da 
real casa. 4 
Sobre poderem concorrer ás cadei 
ras do curso completo das escólas 
medico-cirurgicas de-Lisboa e I'ortn 
“os bnehareis formados em medicina 
na Universidade do Coimbra, e os 
«cirurgiões formados n'aquellas es- 
cólas. 

Melhorando a reforma 30 brigadeiro 
visconde d'Ervedosa. 

Auelorisando o governo a conceder 
a Joaquim Candido de Moraes um 
fitulo de renda vitalícia, 

= 9h Anelorisando O governo a pagar a 

“importancia do deficit liquidado da 


84 


89 


o administração do real Ihealro des 
Carlos na epocha finda de 1856 a 
+ 4857. 


Projectos de lei que ficaram pendentes, e 
“| quetiveram origem na camara dos pares. 


85 Prohibindo para quaesquer «effeitos 
slegnes todas as acções de filiação 
paterna que não tenham por fun- 

1 damento varias causas, 

286 Fixando o prazo de quinze dias para 
os magistrados do ministerio pabico 
-darem-as suas respostas ou fazerem 
as pronações de seus olficios em 
processos pendentes perante o po 
«der judicial, 


Recriricação. — O projecto de lei 
n.º 94 que hontem foi colocado inde- 
vidamente, sendo dado como approvado 
Já em ambas as camaras é como tendo 
subido 4 saneção real, vai hoje collo- 
calo no lugar competento, porque ficou 
ainda pendente ha camara dos pares. 


y INTERIOR. 
LISBOA 17 DE JULHO. 


JCorrespondencia part;do Commerciodo-Porto) 


Ext à nossa carta d'antés de hontem 
fizemos menção da noticia dada pela Chro- 
mica de Madrid, de que a futura rainha 
dé Portugal será a princesa Estephania 
de Hohenzollern. O Jornal dos Debates, 
dê Pariz, parece confirmar esta mesma 
noticia. 

- Jú njo é um mystério, diz elle, o no 
te da futura rainha de Portugal. Asin- 
formações que temos, e nas quaes, ainda 
que não sejam officides, temos toda a 
pio para acreditar , permitlem-nos di- 
“ãer que a prifcesa pertence ao ramo ca- 
tholico da casa real da Prussia. Se efe 
“etivamenté as nossas iifurmações são axem- 
pt a esposa de el-rei D. Pe- 

ró V será à filha mais velha do segun- 
o filho do principe Carlos Antonio de 
[ohenzollern-Sigmarimgen, que abdicou 
“em 1849 a faxor do rei Frederico Gui- 
Merme “da Prussia, sendo-lhe conferido 

or um decreto de 20 de Março de 185) 
“6 titulo «'alteza e as prerogativas de f- 
“Ho segundo da casa real. Sua filha a 
Pa Estephania Frederica-Guilhermi- 

Antonieita, nasceu em 15 de Julho de 
“4887, 6 por sua mão a princesa Jose- 
do e e Luisa, é neta do falleci- 


“do grão-duque de Bade Carlos-Luiz-Fre- 
“derico. Ássegura-se, conclue o jornal pa- 
Fisieniso, que foi o principe Alberto, es 
ainha-de. Inglaterra, o: media- 
te casamento. 


BETO 008 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


es 


O ministerio vai ficar reduzido só a 
tres membros, o sor. visconde de Só | 
cuja saude está bastante allectada, vai 
para as Caldas, onde parece se demo- 
rará um mez. Diz-se que a pasta da guer 
ra ficará intefinamente confiada ao snr 
marquez de Loulé, e a da marinha ao snr 
Carlos Bento. . 

No vapor «Lusitania» são hoje al 
guns depulados Já poucos por aqui ficam 
Se nós podessemos fariamos o mesmo, 
porque Lisboa está mesmo insupporta 
vel. Haverá 15 dias desenvolveu-se um 
calôr tão intenso, que parece que esla 
mos em plena costa d'Africa. Custa real. 
mente a passar este tempo em clima tão 
abrasador Quer de dia quer de noite não 
corre a mais leve viração, a temperatura 
é de asphixiar. Tudo que ha de abastad: 
vai abandonando esta «asta fornalha, e 
procura os amenos e frescos ares de Ciu 
tra, de Collares, de Bellas, de Bemfica 
e de Pedroiços. Alé ao fim d'Agosto, é 
naqueles sitios que se encontra a grande 
sociedade de Lisboa. 

Parece cousa decidida a nomeação do 
snr. Manoel Pessanha para governador ci- 
vil de Bragança, e tambem será substi- 
tuido o snr. visconde de Lemos no dis- 
tricto de Villa Real. Igualmente nos as- 
seguram que o snr. visconde de Sampaio 
pediu a sua demissão de governador ci- 
vil de Vianna, e que osnr marquez de 
Loulé está resolvido a aceeitar-lha, de 
elarando que lha não daria, se não fosse 
pedida por aquelle funecionario. 

Já annunciamos que no «dia 19 deve 
partir para os Açores o vapor «Duque 
do Porto», fretado para dar começo às 
communicações a vapor entre Lisboa e 
aquello archipelago. A'cerca deste assum- 
pio escreve hoje.o «Jornal do Commer- 
cio» o seguinte: 

« Como vêmos annunciado, vão co 
meçar muito breve as carreiras de nave- 
gação pará os Açores. Não é u com- 
panhia organisada que as intenta; não é 
uma empresa adstricta. a obrigações deli 
nidas, é um ensaio particular cuja im- 
portancia não póde ser posta em duvid: 
na presente occasião, quando se debate a 
conveniencia e opportunidade de consti- 
fnir uma companhia encarregada deste ser 
viço. 

« Este negocio da navegação para 
os Açores tem seguido os mais desvaira 
dos tramites; as preterições modestas dos 
primeiros que se propanham 3 empre- 
hendel-a degeneraram em breve nesse 
erandioso projecto de navegação para a 
Costa d'Af,ica, é d'abi o concurso, e d'ahi 
os lristes resultados que todos conliece- 
mos. j 

« O projecto de navegação para Afri 
ea não morreu ainda, e os esforços em 
pregados para o realisar pedem vir a ser 
coroados de bom ex to; mas, não sup 
pomos que em breve esse complicado ne 
'gocio seja emfim plenamente decidido. 

« A linha dos Açores pode viver in- 
dependente das carreiras da Costa 'Afri- 
ca; conserval-as unidas e inseparaveis 
tornal-as dependentes das mesmas con- 
lições e circunstancias é comprometer 
a primeira. Bem fizeram, pois, os que 
decidiram -começar desde já as viagens 
para os Açores, sem aguardar por mais 
tempo a decisão dos pontos a que estó 
sugeita a linha d'Africa. 

« Veremos como os directores desta 
carreira procedem, como elles gerem os 
interesses que estão a seu cargo, e as- 
sim avaliaremos o futuro desta empresa. 

« Se os que emprebendem estas via 
gens se organisarem em Companhia com 
subsídio do governo, se se engrandece 
rem para lomar sobre si as viagens para 
Angola, é preciso que as suas obrigações 
sejum bem expressas, e que 6 subsulio 
seja a relribuição «de serviços importam 
tes prestados ao Estado, Subsídio com 
o simples pretexto de utilidade vaga e 
indefimda que se ha de tirar da compa 
nhia, é um meio de retribuir a iná ge- 
rencia, e de animar a preguiça. 
Efectivamente o sur. D. Pedro: do 
Rio, pediu a sua demissão de commis- 
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'sario regiu dos lheatros subsidiados pelo 
nulivo que hontem indicamos. O go 
verno ainda lha não deu ; mas sua ex 
que é um caracter pudonoroso, insta por 
olá. O guveroo mostrou desconsidera - 
ao pelo desinteressado e nobre pruce- 
mento do sur. D. Pedro, e não en- 
contrará ninguem competente como s, 
vx.? para o trabalhoso e dulhicil carge 
de commissario regio dos lheatros, 

A companhia hespanhola, que tem 
ultimamente representado no theatro d: 
mnasio, dá a sua ultima recita no 
dia 22, e depois retira se para Cadix 
4 companhia hespauhola não fez inte- 
resses, 

Os leitores talvez pensasse que nó- 
» outro dia lhe contamos uma patranha 
lizendo-lhe que no numero das rarida- 
les , ultimamente chegadasa Lisboa, en 
trava o «princepe de Mabra» no Endas 
tão. Pois reformem o seu juiso que O 
que nós dissemos era a pura verdade 
4 real pessoa de Mabia por abi anda por 
essas ruas de Lisboa. E” um frances 
ilentado, de longas barbas loiras, pés 
uais que inglezes , mettidos numas bo 
us quasi ribatejanas , e trajando um cha 
peu branco, umas calças de cotim azul 
uma quinzena de cotim pardo. Mas É 
Homem cansou-se de guardar o incogni- 
to, esqueceu se das recomendações das 
rartas de que já fallamos, declarou 
que é; mas fêlo em verso, que é coi- 
a mais retumbante. 

Apesar de fallirmos com toda a se 
riedade, ainda nos está à parecer que 
18 Iwilores não ereem no que dizemos 
Pois para lhes desvanecer lodas as du- 
vidas; pedimos lhes que leiam o que 
ppareceu hoje no jornal «Rei e Ordem 
asto 2 
Pedem-nos a publicação 
quinte : 


1 Sa Mojestê le Roi de Portugal. à la 
nublesse, etau peuple, pour le Preno 
de Mabia. 


Salut, terre;promise od'je trouve un trésor, 
De justice, et de paix plus precieux que Por, 
Sur ton sol Pexilê ne craint plus la Lempête, 
Que jadis etait prêt à fundre sur sa lête. 


“ 


do 


se- 


Tn protéges les princes , et le peuple auss 
Dites moi done si jeVaime, oh | terre cherie. 
Oui, je Udime, et jusque mes derniers momenss 
Je prierai pour le Roi etses descendants. 


Le prince de Mabia. 


O caso não hade ficar só nisto. E' 
de crer, que o princepe de Mabia ain 
da faça algum protesto perante as na- 
vões europeas , e talvez daqui resultem 
graves complicações diplomaticas. 

Nus fundos não houve hontem al- 
teração. 


IDEM 18. 


Disse-se hontem que:o marechal Sal 
lanha pedira a sua demissão de com- 
mandante em chefe do exercito. Que a pe 
liu parece exacto : mas, segundo nos in 
formam, o governo não lha concedeu, 
nem lha conesderá ainda que o marecha! 
por ella inste. São diversos os motivos. 
que se diz levaram o duque a resignar 
» importante cargo em que está investido : 
nas parecem-nos tão inverosimeis que 
or isso deixamos de fazer menção del- 
les. Cremos que tudo se applanará, e 
que o marechal continuará como até agora 
á frente do exereito portuguez. 

Está já nomeado novo consul de Por- 
tugal no Maranhão para substituir o 
sur. Thomaz Ribeiro dos Santos, que 
passa á disponibilidade. O nomeado 
é o snr. Cunha, que ultimamente fo: 
lemittido de administrador do concelho 
de Cintra por causa das questões elei- 
twraes. 

Não se dará começo aos trabalhos da 
estrada do Porto 4 Povoa de Varzim se 
não depois da proxima reunião do par- 
lamento. Antes de hontem foi expedida 
pelo ministerio respectivo uma portaria 
ao director dás obras do districto do Por 
to concebida: nestes termos: — Não len- 
do por falta de tempo chegado a ser dis- 
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«utido na camara dos dignospares à pi 

s i ntada na camara dos 
posta de lei aprese o So 
snrs. deputados para a construcção Roz 
trada do Porto á villa da Povos de Var 
tim, e desejando o governo approve rs 
1s buas disposições das camaras ii: 
paes de Villa do Conde, ça E sa 
e Maia, que louvavelmente é Lomi at ne 
exemplo muito para ser imitado se ol 
receram a concorrer com ausilios e 
niarios para as obras da mesma estrada 
Ha Sua Magestade el rei por bem pisada 
que o director das obras publicas do dis À 
iricto do Porto faça proceder com a mator 
brevidade possivel á confecção do proje 
vto para à construcção da dita estrada , 
+ qual deverá remetter a este ministerio 
logo que esteja concluido, para ser de- 
vidamente examinado & para se poder for 
nar em seguida o respectivo orçamento 
de despesa, a fim de que na proxima ses- 
são o governo se ache habilitado a forne= 
cer ás camaras legislativas os esclareci 
mentos necessarios para ser detiuitiva- 
mente resolvido este negocio. 

Diz se que o snr. conde de Tho- 
nar vai brevemente à Pariz encarregado 
[uma missão especial. Parece-nos que 
isto não passa d'um boato sem funda- 
uento. 

Efectivamente está feito o contracto 
tre a companhia Luso-Brazileira e a 
igoriana. Ficaram de nos dar mais am 
melosas informações, que comimunicare- 
nos. 

Os directores da companhia das aguas 
issignaraim Dumem perante o label 
Barradas os estatutos porque deve reger- 
se a companhia. Foram logo submetti 
los & approvação dv governo, que lhx 
concederá sem demora. 

O «Constitutionel» de Pariz, afirma 
tambem que a futura rainha de Portu 
gol será a princeza Estephania de quem 
nontem fallamos. 

Suspendeu a sua publicação o «Doze 
FAgosto», periódico que tem habil e cons- 
«stenciosamente defendido a causa dos of 
ficiaes convencionados em Evora Monte 
O) «Doze d'Agasto» Lornará a apparecer 
na occasião da proxima abertura do par- 
lamento para contingar a defender aquella 
mfeliz classe, e esfurçar-se porque sv 
miligua a desgraça em que vivo, Os 
convencionados são devedores de grande 
favor au snr. Albano Coutinho pelos sa- 
crificios quo tem feito para beneficio 
elles, 

Nos fundos não ha alteração ; os pre 
gos cotados sustentam-se, 


—————- 


BRAGA 18 de Julho. — (Correspon- 
dencia particolar). Na mesma lorde do 
dia 15 no exame a que se procedeu, e 
a que assisram os contrastes do ouro 
e da prata, encontraram estes varios re 
talbos de chapa de latão, de que se li 
aham cunhado libras, e chapas de metal 
branco de que se havia cunhado corôas, 
» que claramente se deprebende pelo cor 
tado que se vê nos diversos retalhus dus 
mencionados melaes, 

No dia 16 o snr. governador civil 
uandou montar a machina, por alguns 
los bons artistas «que ba nesta cidade, 
assistindo os incansaveis é zelosos aumi- 
aistrador do concelho e juiz de direito 
Depois de montada é que verdadeira- 
mente se tem apreciado à riqueza e va 
lor da machina, assity como de Lados os 
nais instrumentos apprehendidos :. como 
|$ um rico eylindro inglez, para fazer as 
chapas; uma magnífica cortadeira e acer 
tadeira das chapas; tres serrilheiras ; 
uma boa balança de mula ou salto, com 
ricos jogus de pêsos para pesar a moeda : 
forja; cadinhos: cunhos de onças, « 
netas onças bespanholas; ditos de libras 
imglezas; ditos de moeda de cobre de 
10 ceis; immensos calçadores de ecunhos: 
thesouras, tenazes, e outros muitos fer- 
ros e instrumentos proprios do crimi- 
noso estabelecimento, que já so vê es- 
lava montado com riqueza e em fórima 
Notou-se a falta d'alguns cunhos que 


sons: d porta locava à Danda dê musica 

= Ungadnres quai 0; Ê 
Nesta exposição tem progressivamen- 

“fo Atigmentado o numero d'expusitores , 
“Segundo nos consta, 
HA alli muito que vêr e apreciar, 
nas diferentes especialidades ; mas tam 
bém ha túúitas cousas, que à não ser 
 Flseiá resto ás obras de merito, não 

emos o intuito com que foram ex- 
postas. a 
o 05 commissarios nomeados pelo go 
-verno pará esta exposição, são os snrs, 
José Parada da Silva Leitão, dr. Mace 
aa e Jonquim Torquato Alvares 
Ri q 

— Sã 


“Para à comissão que lhes foi commet- 
7 6 temos como cousa avorigusida, 
= Que O seu relatório será um trabalho in- 
“Relligente à consciencioso. 
, Constlanos que na primeira visita 
do fizeram 4 exposição, examibaram mi 
Mutiosamente os diferentes productos ex- 
oStus, prestando demorada atlenção aos 
= bj Pelas que mais se recommendavam , 
- du pela perfeição ou pela novidade. En- 
“tre estes figura nm specimen de ganga 
“amarela, obra do fabricante Antonio Mi- 


u de todo 0 ponto-cornpetentissimo- 


se o descobridor do processo, encontrar 
quem o auxilie, de modo que à sun des 
tuberta seja um melhoramento real pars 
a industria do paiz, 

Os inglezes ha muitos annos que tra- 
balham para imitar a ganga amarella da 
India, porém ainda não conseguiram dar 
d sua ganga a côr lisa da ds ludia, quesó 
acaba cum O lecilo, 

A côr que o fabricante Antonio Mi- 
guel deu á sua ganga amarella (à primei 
ra que se fazem Portugal), resiste sem de- 
botar a todas as experiencias feitas para co 
nhecer da firmeza da lintura. 

Damos us parabens do emprohende 
dor artista , porém antevemos , que dej 
tudos os seus trabalhos e preserverantes 
viisaios, para chegar ao grande resulta- 
lo que mencionanos, apenas colherá a 
gloria improduciva de ter feito uma 
cousa que nenhum outro ainda fizera 
Os nossos capitalistas só conhecem 
o valor das ubras de pedra e cal, 

A proposito de obras de pedra e cal, 
vem «ad rei», noticiar aus nossos lei- 
lores, que a Companhia do Gymnazio de 
Lisboa , em vista do lisongeiro acolhi- 
mento que achara no Porto, diz se, projecta 
a construeção de um leatro seu, nesta ci 


pt d'agniar Alvaro, que descobrin a re- 
ita dê à lingir com côr firme. 


dude, propundu-se vender a proprieda 
[de alguns camarotes, para assim se lia- 


“ E uma novidade na nossa jindos-|bilitar a tais prompta realisação do seu 
ra hrit, € us nesta especialidade pu-| projécto. a R 
EUR tmátár À concorrencia d'impurtação,| A compania ficará “depois serdo pro- 


prietaria d'im thestro na capital é antro 
no Porto; é dividindo o seu pessoal em 
Jous turnos, alternar-se-hão estes, nos 
dous lheatros, na epocha propria. 

Oxalá que o perisamento não fique 
em embrião, e que finalmente tenhanio 
“«m breve, de ver no Porto um theatro, 
ad hoc, para declamação, ! 
Já hoje ninguêm onzará dizer — 
que oPorto desdenha o lhentro nacional: 
bem do contrario disso, a expressão dos 
factos diz — que o publico portuénse ama 
o Uentro portuguez ; porem quer que 
elle condiga com o bom nome da se 
gunda cidade do reino, e que a não 
faça: desmerecer no conceito dos estra- 
nhos. 

. Temos para nós — que a nofieia que 
deixamos estampada, será por todos re- 
cebida com espeeialissimo agrado. 

Está fechado este capitulo.” 

Bantem honve em Paranhos a festa 
e procissão do Corpus Christi Apesar 
da ardencia do sol, não faltou all con- 
correncia, Nao havia ligar assombrado 
por arvoredo que não fosse atampa 
mento duna ou mais familias, que se 
infileiravam em volta dum estendal de 
viveres, 

Na procissão vimos um dos anjos, 
com dons cachos d'uvas pretas — que 
eram O alvo de tolas as vistas, não só 
por lemporas; mas porque eram tão 
bellas que.... despertávato cubiça, 
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Não se verão muitas assim este anno. 
por mal de todos. 

A Mluminação do jardim de S. La- 
zaro, a beneficio do Azilo de Mendiui 
“ade atrabim uma geande concorrencia] 
de gente macha e femen, de todas as 
ilades, e das diferentes camadas suciaes 
Tocaram alternadamente, escolhidas 
peças de: musica , duas bandas de musica 
militar. 

Em volta, o da parte exterior da 
graderia, era um mar de povo quo go- 
sava 0 especlaculo gralis 

Louvamos a resolução que tomara 
a commissao, de não vedar a festa ás 
as d'aquelles que ndo pódem pagar 
para a gozar. 

Era na verdade 
duma festa de 
dos que não pódem pagar divertimentos |“ 
A grande receita proventente das en-|" 
tradas veio abonar a opinião dos que 


desdizer a indole 


que de fora só podiam gozar a festa, 


daria incentivo. 


tem feição mais alegre e festival; o é 
mais aprazivel, porque deste mudo q 
espectaculo é mais grandioso. 

A sociedade phylarmonica marcial 
que desdea morte doseu mestre eins 
tuidor o sempre lembrado Francisco Eduar- 


oveitar | guns. tinham arrebentado, 


se suppõe que a tal sociedade Minh 
porque por ahi apparecia moeda fly 
Welles; como eram as moedas du 20 
reis e meias libras; mas sabe-se que al 
e que 

mandaram compôr, on fazer NE q 
No mesmo dia 16, talvez por sus 
peitas, foi procuruto pelos duus hypsy 
empregados e alguma policia, q Feves 
rendo Mathias António de Magalhães em 
duas casas desta cidade, mas infoli, 
nte não appareceu. e já cunsia 


F b i H Qua 
ello estava ssa cidade. Tem emitia 
mundo a devassa e houve Lesteiminta 


cujo depoimento durou tres horas e mais 
mas não sabemos o que Leny pr 
Entre estas veio a criada do ty] pidrg 
losé Barbosa Pereira. Tambem consta 
que a socivdade cantava libras de gray, 
e que galvanisadas a ouro as Vendi 
sos passadures a 1$40 reis. 

Na nossa carta anterior, par enigama 
lissemos, que nas duas casas das Tr. 
vessas nada se encontrára, ias Conga 
que na do Pederneira Inwbem (gy 
apprebendida correspondencia suspeiia | 
qual a authoridade teve a hos Cmte 
de fazer cobricar por pessoas da family 
da mesma casa, O processo É jk voy. 
mosissimo e as aulhoridades fem sidy 
meansaveis. O meretissimo Juiz de dr 
veito até passou a vara do civol para q 
juiz substituto; ficando com a do Cria, 

Parabens damos a todos as fracha. 
renses, por lerem em seu seio air, 
dailes e empregados que lão bum syem 


»|comprebender os deveres de que (org 


encarregados. 

A concorrencia 4 exposição do: ma. 
chinismo, lem sido numerosissima, 

IDEM 19. — Hontem 18, no Gy dy 
tarde o administrador do concelho, eo 
=mpregados e força do n.º 8, cercaram 
» igreja de S. Vicente e ahi pras 
cederam a uma busca por certas Suspuje 
tas que havia; porém nada se “UCOntro 
do que se procurava 


COIMBRA 17 de Julho. (Da re 
dem Publica): Foi bontem preso, pur 
suspeito, nesta cidade, Jusé Rodrigues, 
aatural da Galiza Pareco quejá idegoja 
le estar preso, viera uma participação 
telegraphica do Porto ao governo civil 
lesta cidade, pedindo a captura do dio 
José Rodrigues, por haver roubado no 
Porto o patrão com quem estava, Pop 
lhe encontrado algum dinheiro, Lendo já 
empregado grande parte delle na compra 
de vestuario. 

Ainda mais uma vietima. ontem 
de tarde morreu afogado no rio Monda 
go, junto ao O" da ponte, um rapaz, 
ado do sur. Lopes Branco, estudante, 
E” mais uma desgraça que lemos a de- 
plorar. 

Continua o intensissimo calor, ea 
maior parte dos proprietarios do monte 
pedem já alguma chuva para salisfazer 
4 sequisiodade dos ilhas, que assim 
mesmo tem resistido 4 forlaleza do sul 

4 colheita dos pães não é má, q 
a sua produeção é bastante regular, 

O campo vae belhssimo, oferecendo 
um rico panorama á vista, quando é ulha- 
do dam ponto elevado 

As oliveiras não vão más; mas pers 
leu-so grande parte do fruclo, e, se 
não temos por aqui uma falta completa 
azeitona, não teremos tambem UMA Sa- 
fra completa d'azeite. A amostra, na 
opinião de bons entendedores, não passa 
de meia safra, 

O vinho entre nós perdeu-so. Ná 
Bairrada ha Ducélios que não tem nto 
lestia, ou se a lem é em muito pequena 
intensidade, e conhece-se que, de ordi- 
nário, os vinhedos naves resistem mais 
no ataque do «oidium.» Mas, assim mes 
mo, alguma producção que estes possa 
dar, não compensa o falta das vinhas 
velhas, que st podem dizer completamen- 
te perdidas este anno. Mind 

Chegaram no dia 15 a esta cidadh 


us snrs. visconde da Luz e conselheiro 
Lessa, 


Sahiram nesse mesmo dia pars 
2 Sardão com o fim de inspeccionarem 


“lo, não linha realisado nenhum dos seus. 
costumaos recreijus, efectuou huntem asua 
nrtineira festa (uvial, da presente és 
tação. O snr. A. Moreira, que tomou 
subre si a direção e conservação da sor 
ciedade, como uma recordação grata das 
juelle que a ereara e ensinara, viu ontem. 
“nroados, do mais saplisfnctorio resultas 
do, os seus esforços, 

À banda tocou com perfeição. 


Foram jantar ao bosque «VOliveira, 


e ali no meio da mais cordesl e ami- 
ga união, que presidiu á festa, em lodo 


» dia, foi por vezes sombreado O prazer, 
pelas recordações saudusas , que se às- 


suciavam au lugar, e á festa, 


E nem é para adimirar, pois já dis- 


caridade, o esconde lu|SPMOS, que é a primeira festa fluvial, 


a sociedade, depois da morte do nunca 
esquecido Francisco Eduardo da Gosta. 


Coneloiremos a chronica semanal, 


sustentavam , (nesto numero entramos nós, |com a noticia do casamento do sne, Ane 
que o franguear o jardim ás vistas dos[! 


onio Pereira Santos Silva, negociante 
brazileiro , com a ex.M snr.º [). Esperaa- 


longe de prejudicar as entrailas, lhes/Sa Ermelinda Soares, irmã do coniner- 
E funeção assim que|ciante desta praçao snr José Carlos Rer- 
todos gozam, na proporção dos'seus meios, | reira Suares Junior. 


Disse. 


o estrada, e estabelecerem as carreiras 
da mala-posta até ao mesmo ponto. Vol 
foram homteino, e sairão hoje para Lis- 
bom. A mala-posta começa à correr no 
dim 3h, mas só até Avelas de caminho, 
pelw aitrazo em que se acham ainda as 
trabalhos da estrada desde Avelãs alê ao 
Sardão. 


AVEIRO 19 de Julho. (Do «Campeão 
do! Vouga :») As salinas temo produzido 
bastante nestes ultimos dias, O calor 
que fem feito tem-lhe sido favoravel. A 
Fia lem já sal para exportação, e algum 
se fem vendido para isso pelo preço 
marcado na nossa ultima cotação — 88000 
reis. 


VIZEU 17 de Julho (Do Viriato) : 
Hontem fallecem , e foi sepultado no ce 
miterio publico desta cidade o snr. José 
Cabral, Tavares. Carvalho de Santa Mari- 
nha, o decano dos advogados da Beira 

O, snr. Cabral, em virtude de injus- 
tas perseguições de alguas de seus pa- 


noel Justino Marques Muria — 2/9 dry, 
o snr. Pedro de Faria Pereira da Cruz 

Directores — os snrs, Henrique Frei 
re d'4ndrade Continho Bandeira — Fran- 
eisco Casimiro da Cruz Teixeira — Jac- 
ques Roberto Mesnier, 

Substitutos — os snrs. José da Ro- 
cha Veiga — Relix Joaquim Rodrigues de 
Carvalho — Manvel de Magalhães d'Arau 
jo Punentel. 

Conselho Fiscal — Os snrs. Luiz José 
de Mattos — Antonio Alvares Martins — 
e Antonio Joaquim "Oliveira Brandao. 

Esta companhia acaba dy nomear 
seu agente nesta cidade o sur. Bento 
Luiz Ferreira Carmo. 

—> Incendio. Hontem pela ma- 
nhã deram as torres signal de incendio 
em Villa Nova de Gaya Foiem S Chrys- 
fovão na quinta dosnr. Domingos Ribei- 
ro dos Santos. Chegaram a Lrabalhar duas 
bombas, mas o prejuiso foi de pouca 


cunsideração. 


— Assassinato. Um crime atraz, 


diz a «Ordem Publica», acaba de ter lo 


rentes se havia retirado ha annos para 
Vizeu, oade vivia advogando , nas seim- 
pre em guarda, porque alé aqui mesmo 
temia a santa de sens parentes. 

O allostre: finado murren contando 


mais de 90 annos, tendo até aos ultimos 


gar no concelho de Condeixa, Joaquim 
e Jesus Tyrano, do logar do Subreiro. 
fregnezia do Sebal, guarda da alta de- 
nominada do Brejo, pertencente ao snr 
Francisco de Lemos Ramalho, maton no 
dia 14 do corrente com: um tiro d'espin 
sarda a seu filho José, que tinha apenas 


momentos de sua vida o uso perfeito de 

suas faculdades intellectnaes, e advogan 

do sempre com muita arceitação. 

Tinha profundo conbecimonto do di 
reito, especislmente do romano, e uma 
metivria extremamente feliz, 

No anno economico finda em Junho 
ultimo entraram no cofre central, de im 
postos neste distrieto, 151,3708750 reis. 

Sendo esta cifra pertencente ao anno 
de 1856 à 1857, não póle deixar de 
confessar-se, que a cobrança foi espanto 
Bu, excedendo mnito toda a especiação 

Págou-se regulrnento a tolas as 
classes durante o mesmo anno ; e en- 
fregou-se ao pagador militar desta divi 
são a importante quanta de 84,1618700 
eis. 

"De modo, que o ministerio da guer- 
ra absorveu mais de metade dos rendi- 
mentos do districto! 

Este resultado da arrecadação sum 
Mamente lisongeiro pars a fazenda, at 
testa à bom serviço da repartição de fa- 
zenda, e os desvelos e zelo do snr. de- 
Tegado do thesouro, Estamos convenci- 
dos, que em nenhum outro districto a 
ubrança foi maior. 

O movimento das obras publicas nes 

- Ne districto foi o seguinte: 

O numero de jornaes pagos eo pes- 
son! medio que se fez no mez de Junho 
de 1857, na direcção das obras publicas 
do districto de Vizeu foi o seguinte: 

De Vizeu n Pail — a jornal 78t — 
de empreitada 3105, total 3886 — pes- 
soal medio — a journal 68 — d'empreitada 
428, totab 196. 

Da ponte da: Ortigueira ao alto du 
mesma a jornal 7514 — de empreitada 
305, total 380 — pessoal medio — ajor- 
val 17, de empreitada 61, total 78 

Do ribeiro de Cannasaos pinhaes au 
sul de Tondella — a jornal 7461, — de 
empreitada 20693, total 2816 — pessoal 
medio — a jornal 48, «de empreitada 138, 
total 186. 

Do Criz ao alto da Portella; de Val- 
longo a jurnal 6464, — pessoal mediu 
= a jornal 36 — total 36. 

ê Do val da Castaubeira 4 Monra, a 

jármal 2525 — de empreitada 96, total 

2621 — pessual medio — a jornal 128 — 

de empreitada 5, total 133. 

Poônte ds Cannas — a jornal 3814, 
=-de empreitada 574, — total 439 — 
pessoal medio — a jornal 22 — de em- 
preitada 3, total 25, 

Do Rojão Grande 4 Cancela — de 
empreitada 476 — pessual medio — de 
empreitada 23. 

2. Do Gambro maduro ás casas Novas 
—a jornal 270 — de empreitada 195. 
total 365 — pessoal medio — a jornal 12 
= de empreitada 10, total 22: 

Do Pinheirinho a Mangualde, a jor- 
nal 80837, — pessual medio — a jornal 53 

* Dirteção — a jurnal 245, pessoal me- 
dio 7. 

E Direcção geral, a jornal 196, 


total 


Total geral — a jornal 5930 — de 
empreitada 6304 4, — sormma 12534 4// — 
prssonl medio — a jornal 384 — de em- 
preitádo 368, somma 752. 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Commissão. O gaverno encar 
regou os snrs. Jusé de Parada e Silva 
Leitão é Joaquim Torquato Alvares Ri- 
beiro, lentes na escóla polytechnica d'esta 
cidade, e o snr. Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto, lente na escóla medico 
cirurgica, de examinarem os produclos 
-Bpresentados na expusição industrial, 

— Uma nova companhia. No dia 
44 instalou-se em Braga a Companhia 
Geral Bracharense de Melhoramentos Ma 
cteriges na provincia do Minho, cujos 
estalutos já se acham approvados pelo 
governo, 

Naquelle dia elegeu-se a mesa da 
assemblea geral, a direcção e o con- 
selho fiscal, que ficaram compostos do 


modo seguinte ; 
Meza — presidente, + O snr. Jacome 


de 15 a 17 anos! 
co viveu; e o assassino evalin-se á ar- 
ção da justiça. 
concelho, segundo nos consta, dem ordens 
terminantes para a captura do algoz, mas 
foram infructiferas e baldadas | 


nao sei o que hei-ie fazer. 


e que quereis que eu faça delle. 


pondeu o amigo. 


cio? replicou o poeta, 


4 infeliz vielima pou 


O snr. administrador do 


Se ha crimes que demandam uma 
justa e rigida panição, este é um delles; 
= nós confiamos no zelo das aulhorida 


des, e que estas farão todos os esforços 
para a captura do d 


naturado pae, 
— Malvadez Diz o Jornal do Com 
mercio que na noite, de 13 para 14, 


no sitio de Pancas, proximo a Alem- 


quer, algum malvado lançou o fogo a 


uma meda de Ingo, que teria 30 u 


10 muios de trigo, pertencente ao snr. 
José du Carmo. Ignora-se o author des 
te altentado. 
-— Publicação. Publicou-se o n.º 
IL da «Revista Universal Lisbonense» 
— O poeta Beranger. Lê-se no 


«Courrier de Paris»: 


« 4 doença do nosso poeta Beran- 


ser alrahe sobre elle o interesse o a al 


tenção de todos. Ha homens que ga 
mam com que se cecupem delles em 
vida; — porque devassando-a se desco- 
brem rasgos honrosos que a suamudes 
lia se esforça por esconder. 

Eis um dos rasgos de que podemos 


sarantir a aulhenticidade, e que nos é 
contado pela unica pessoa que o sabe: 
norque Beranger de certo so esquecen 
dello. 


Ha annos Beranger foi ter com um 


dos seus amigos quo era banqueiro. 


= Bis aqui, disse elle no banquei- 
ro, 30:000 francos que recebi, ese que 
Nao entendo 
nada da bolsa, nem d'aeções, nem de 
negocios. -Emprega-me este dinheiro co 
mo entenderes, que eu estou inteiramen- 
te pelo que fizeres. 

O amigo encarregou-se da somma 


Durante alguns annos tudo correu bem, 
» Beranger recebeu regularmento o juro 


lo seu dinbeiro, Porem um dia o seu 


amigo banqueiro fui vel-o e lhe leyou os 


30:000 francos. 


— Para que me trazes este dinheiro, 
Eu 
ão Vo pedi. 

— Não o quero conservar mais, res- 
Von liquidar e relirar- 
ne do negocio, Reslilvo-te este dinheiro. 
le que não quero encarregar-me mais 

— Que importa que deixes o nego- 
E" como amigo 
que devas encarregar-to do meu dinheiro 


e não como banqueiro. 


— Não, eu não quero lractar mais 


de negocios. 


— Não é um negocio, é um serviço 


que te peço. 


— E'-me absolutamente impossivel 

— Eu não acredito em nada disso 
Tu oceultas-me alguma cousa. Vejamos, 
falla, em tudo isso ha o quer que seja 

O amigo negou e sustentou que não 
tinha nenhum motivo secreto para lra 
eer o dinheiro. Beranger insiste, o ami 
go perlurba-se, e acaba por confessar 
que a sua pusição é muito comprometti- 
da, por molivo de fallencias considera- 
veis, à que receiava ser forçado a apre- 
sentar o seu balanço. 

— Meu caro amigo, disse Beranger, 
tu não vês que julgando fazer uma cou 
sa justa e leal cumelterias um acto re 
arrhensivel, de que eu não consentirei em 
tornar-mo cumplice. Fallindo de bos 
fé não mereces censura; e eu não que 
ro que por minha cousa faltes ao teu 
dever, nem queto faltar au meu. Torna 
levar este dinheiro. 

O banqueiro commovido Larriou a pe 
gar no dinheiro a seu pezar, Passados 
dias apresentou o seu balanço, e Beran- 
ger não recebeu senãoa decima parte do 
seu dinheiro. : 

Não ha muitos homens capazes de 
uma lal acção. 

Eis o boletim da saude 
loente : º 
« Quinta feira 9 de Julho, ás 7 ho 
ras da manhã. M. Beranger passon ain 
da muito agitado esta noite. Esta ma- 


do ilustre 


Borges Pacheco Pereira — vice-presiden- 
tu o snr, Francisco de Campos d'Aze- 
xodo Soures — 1.º seoretario , o sur, Ma- 


nha está. muito sucegado. » 
— Suicidios. Lê-se em umacarto 


de Paris de 7 do corrente : 


IR 


Como em Paris domina a Corrupçã 
espantosa, e como a moral public; 
olferece nenhum consolo ao Plylo- 
sopho que  pertende estudal-a, a chromi 
dos suicídios toma própurções espan- 
tasas; Hontem suicularam-se em Paris 
3 pessoas, e ante-hontem 3 

— Viveu pobree morreu rica, Hs 
lias disse 0 «Constitucianel», foram en 
contrados  80:000 franc: indidias em 
sm paneiro na residencia d'uma mulher 
198 morreu em um pobre leito na ua 
Wuisard, e que, á vista dos seus hábitos 
todos julgavam na mais profonda mizeria 
Mechendo-se no enxergão, acharam-se 
vinda ontros valores mais importantes , 
que elevam o espolio 4 eifra de 400.000 
francos (72:000$000 reis). 

Esta mulher  tiuha por costume ha 
nuito tempo de percorrer o bairro da 
uraça de S. Sulpicio, implorando a ca 
cidade dos transeuntes. Trazia um cha- 
peu que niguem o apanharia na rua 
e com um vestido de que ha muito se 
não podia descobrir a côr primitiva, 
Ninguem suppunha a existencia de 
fortuna. 

Esta mulher foi por muito tempu 
ereada de amos que a eslimavam muito ; 
mas ha 3 annos que já não servia. Mor 
irem com 84 annvs, sem termunca trans 
nosto as barreiras de Paris 
— Um parecer judicioso. Em Pam- 
plona devia ter logar uma execação, o 
como o dia fixado era de gala larnava 
se impossivel levantar o cadnfalso na Pra 
sa Maior, logar ordimario destas sargui 
violentas solemnidades. Grande embara 
vo | O conselho reunin-se e a maioria 
«ra de parecer que se procedesse 4 exe- 
cução fóra das pontas da cidade; porer 
um dos membros da maioria, grand 
pensador, e profundo cazuista, disse ; 
« Senhores se transgredimos a ler 
expômo-nos a consequencias desagrada- 
is. O lexto da sentença diz que a exe 
“ução deve ter logar na praça, e não po 
dereis modificar este texto, sem vos ex- 
pordes a que a execução se tiver logar 
outro ponto, seja considerada como nul- 
la e não feita, 
Fallou bem f 
— Praia de Miragaya. (Do Nacio 
nal): Constla-nos que, ha tempos, fôra 
lembrado pelo snr. regedor de Miragiya 
a um dos membros da exc.M2 camara, 
para serem mandados para aquella praia 
alguns dos rapazes da caleetaria, a fa 
de conduzirem para a beira do caus al- 
uma areia da que alli está amontoada 
desde a ultima cheia A lembrança do 
incansavel regedor era de muita utilidade, 
não só para o publico, que se vê im- 
possibilitado de transitar por alli, mas 
vinda para olstar a que os donos das 
embarcações, surtas no Douro, deixassem 
por uma vez de mandar buscar lerra 
para lastro, á Pedra Salgada, havendo 
naquela: praia tanta abundancia d'areia | 
Miirmam-nos pessoas de todo o credito 
que os donos dos navios antes querem 
vandal a buscar & Pedra Salgada, porque 
apenas (azem uma pequena despeza, em 
quanto que, lirando-a de Miregaya, lhes 
fica muito mais despendi em conse 
quencia da terem de pagar Os carretos 
de à praia oo caes, além da condue- 
v nas barcas, para bordo dos navios. 
Até agora, a exe camara ainda 
se não lembrou d'anuvir a esta justis- 
sima lembrança; porém ficamos certos 
que assim o fará, não só porque o pu 
hlico ulilisa muito, mas tambem pelo 
alormosramento que vai dar áquella praia. 
evitando o pó que, na estação presente, 
é um continuado «tapa-olhos», e muito 
damnoso aus: pulmões. Esperamos, por 
consequencia, que os actnaes: vereadores 
se não esqueçam de mandar remover 
quanto antes a areia para a beira do 
caes, a fim de que os donos das em- 
barcações não tenham pretexto a que se 
apeguem, e não possa continuar a dele 
riorar-se um logar tão aprazivel como o 
da Pedra Salgada, 


—— em 


EXTERIOR. 


O governo sardo declarou no sena- 
do, que em Genova sómente se Linham 
apreliendido 500 espingardas, 20 pisto- 
las; 6 240 puntines, Disse que era falso 
terem sido minados os quarteis, 

A esquadra ingleza do almirante 
Lyons entrou em Genoya nu dia 8. 

As noticias de Napoles de 9 dão 
restabelecida a tranquilidado. Os insur 
gentes que escaparam do combate de Pa 
dula foram atacados na manhã seguinte 
em Sanza, e perderam 30 homens, sen- 
do os restantes pristoneiros, 

O coronel Pisscane, não foi fuzilado, 
mas sim encerrado na fortaleza de Reg 
gio : os papeis que lhe foram apreben- 
lidos foram entregues directamente ao 
rei, sem que ninguem mais os visse. 

Na fortaleza de Reggio foram encer- 
rados com q coronel Pisácane lados os 
prisioneiros no combate perto de Can- 
lazaro, 

O «Diario alemão de Franefort» diz 
que para Setembro lraverá em Roma um 
congresso de todos as soberanos d'la- 
lia, presidido pelo Papa, para estabele - 
ver a necessaria harmonia nos respecli 
vos Estados. 

As nuticias da India, dizem que a 
insurreição: fôra Dalila fóra dos muros 
de Delhi, perdendo 26 peças, O assalto 
lia ser dado é praça. 

Nas tropas de Bengala e das provin- 


«mai 


sua 


O CONHERCIO DO PORTO. 


tás de norueste, a des a grande 

O general Ansao morren da choltra 

O general sir Collia-Campboll par- 
tim de Lomilres no dia 12 para tomar o 
comando em chefe na India. 

Delhi continuava em poder dos re 
beldes, porém as alturas estavam toma 
das. 

O gran doque de Bade den uma amnis 
fia dos ertines politicos de 1848 e 1849 
pelo nascimento d'um principe herdeiro 

Na camara dos Lords d'Inglatérra foi 
rovamente regeitada por 173 votos con 
tra 138 a segunda leitura do bill para 
1 admissão dos judeus no parlamento, 

O governo napolitano armou us Laz- 
zaronis. 


Os jornaes hespanhoes dizem que no 
lia 11 ás 6 e meia da tarde toram fu- 
rilados em Sevilha. 24 prisioneiros in 
“luindo Caro e Lallave. Este era homem 
já velho, e linha em Utrera fabrica de 
fusforos e um estanro. 


taram 3 espertadores.  N'essa mesma noite 
cabiram de Sevilha para serem fusilados 
eim ÚUtrera e Arahal 20 prisioneiros, sen 
tenciados pela commissão militar, 

Por decreto real de 13 foi mandad: 
vigorar desde logo 0 novo projecio dy 
lei d'imprensa, apresentado pelo governo 


TT ——. 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA 5 
Em 17 de Julho. 


Inscripções de 3 por cento. 
ioupons.. 


464ha 463 
46 "401 


Divida differida. . 28 ad) 
Pa moeda. messes 

s do Banco de Porlugal.. 540g a 542€ 
Ditas do Commercial do Porto 2408 a 245, 


PRAÇA DE LONDRES 
Em 11 de Julho. 
Acções do Banco 214, — Consolidados 92 a 
ia ta — Novos 3%), 92 3/y—Reduaidos 3 por 9, 
a 
PRAÇA DE PARIZ 
Em 12 de Julho, 
43f por “Jo, 91 fr. 50 e —3 por 9/, 66 tr. 80 e 


PRAÇA DE MADRID 
Em 14 de Julho, 


hoj, nunaigoricolidada 3%, 38, 85 —Differida 3 


——————————e— 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. : 
LISBOA 14 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — Cah. Senhora d'Ajuda e 
Almas, madeira. 
MILFONTES. — Bat. Senhora da Miseri 
curdia, carvão € cepa, 
IDEM. — A. Senhora d'Atalaya, carvão 
3. MIGUEL. — Br. Eliza, fava. 
VOGADOR, — Yap. ing. Worrior, azeite. 
VIEIRA. — H. Voador do Vouga, ma- 
deira 
PORTINÃO. — Cah. Senhora da Cóncei 
ção, vinho 
DLHÃO. — H. União: Veloz, azeite. 
VAZARETE. — H. Romeiro, madeira, 
LIVERPOOL. — Br. ing. Locomotive, 
arruz, 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira é 
vasilhamoe, 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, lastro 
INES. — H. Senhora da Conceição e Al 
ma l. E 
PENICHE. — R, Nazareth Feliz, lastro. 
IDEM. — H. Nova Sociedade, lastro 
VIGUEIRA. — Cab. Jesus Maria , lastro. 
IDEM. — H. Madeireiro, cerenes. 
PORTIMÃO — H. Protector, cortiça. 
FAVIRA.— R. Favorita, sal. 


VIGO E TAVIRA. — Vap. fr. Ville de 
Cadis, em qualidade de paquete. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, em 


qualidade dz paquete. 
IDEM 15. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. — H. Esperança, vinho. 
DO Mak DE CADIX. — Cali, S. Antonio 
e Almas, peixe salgado, 
PORTO. — Vap. Vesuviu, fazendas. 
VILIRAS — R. Conrveição Feliz. 
IDEM. — H. Dez de Outubro, 
SAtIDAS. 
CARDIFF. = Br. seo Alalante, lastro, 
MILFONTES. — H. Senhora da Conceição. 
SETUBAL. — H. Agrora, lastro, 
VIEIRA — EH. Nova Fortuna, lastro. 
IDEM. — KR. Senhora do Pillar, lastro. 
IDEM — R, Senhora do Cermo, lastro. 
GENOVA, — Esc. fr. Lusitania, coiras efe, 
PENZANCE. — Pat, Williuu Ganguges, 
trigo etc. 
FIGUEIRA. — Bat, Conceição Oliveira, 
lastro 
S. MIGUEL. — Pat. Alfredo, lastro eto 
LONDRES. — Esc, ing. Alice Elisabeth , 
milho, café e cortiça. 


madeira, 


——— tim 
PORTO 18 DE JULHO, 
ENTRADAS. 


OLHÃO 8 dias. — Cab. Santa Rita, e. 


Na occasião du 
lamento algumas balas extraviadas ma-|. 


= 


LISBOA Lidia. — vap. Lusitania, c. Bur- 
nay, passageiros e encomendas, a 
Millero de (8 NET 

IDEM 1 dia — Vap. Vesuvio, e Ramas 
lho, passageiros e encommendas., & 
emprezá. 

SANIDAS; 

CAMINHA. — R. Conceição Sublil, c. Sn: 

tos, lastro. o é 


NEW-CASTLE. — Br. Amalia .º, &. Mal- 


lão, lastro. 
IDEM 19. 
ENTRADAS, 
FIGUEIRA 8 dias. — Bat Arvore, c. Cas 
zemiro, cal. 
LISBOA 10. dias. — ER. Duarte 1%, e: 
Sampaio, sabão e encomendas. % 
MARANHÃO (por Vigo), 50" dias, = Br, 
Esperança, c; Lessa, algodão é conrosy 
a Soares & Irmão 
SAHIDAS. 


CRUZAR A COSTA. — Cah. de 
Serra do Pilar. 

“IDEM 20, d 

| A'S 42 HORAS DA MANHÃ, . 
Fóra da barra ficam o vapor Victor 
Emmanuel e a escuna Pyon, am cahi- 
que, um vapor e um brigus ao Norte, 
Vento Nº E. (brando) e o mar bog, 


guerra 


PUBLICAÇÕES ENTTERARHS. 


Analise, 


SOBRE A ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL, 
ou ideia geral da escripluração por partidas 
dobradas, e dos diferentes - livros: — serve 
de noções, para com facilidade se poder com 
pletar um prefeito estado pelos principio: 
simplificados de Edmond Degranges, conten- 
do a lheoria exemplificada dos mesmos priol 
cipios. 

BOSQUEJO HISTORICO-POETICO. dos 
acontecimentos mais importantes necor- 
cidos em Poringal até 4 morte do, Se, 
nhor Rei D. João VI, por Antonio Josá 
Viale. ) 

- Vende-se em casa de Moré, no .pas- 
seio dos Loyos e Jacintho Antonia Pinto 
ila Silva e José Ribeiro dg Novaes nas 
Hortas, A 


Nova farça — O Barbeiro, Aspitonte'a Dei 
putado, — composta por M. J. de A. G. A. 
Precanii E oro pesto: s istajo Re a o 
Nuva farça, — A Astucia de um Estudante 
Malograda, — composta por M. J.de A. G.A. 
Preço .eccirara cats sacuacas ris 240 
Vende-se na livraria deCruz Coutinho ná 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


TRATADO PRATICO 
DE CAMINHOS, 
POR - 
Dom Joaquim Montero. 
Um tomo de 200 paginas excelente papel 


e esmerada impressão, 4 estampas com 40 
figuras geometricas. 

Vende-se no escriptorio desta redacção por 
800 reis. 


DA ACREPITADA CASA DE 
C. A. HABEL é €. 


Estabelecida em Lisboa, no largo do Cas 
thariz nº 44. 


ABEL & C.º vieram é exposição industrial 
da cidade do Porto, não eom' a mirá 
muma especulação commercial, mas com 
O livme proposito de tornar geralmente conhe- 
cidos os piannos que elles vendem, pelas cir= 
cumslancias excepcionaes que se dão em seu 
favor. a 

Fabticantes de piannos, elles mesmos pos 
deram conhecer quaes eram as melhores ma- 
deiras de construcção em que a chuva de Por= 
tugal menos inhuisse, estudaram bem a tems 
pera dos metaes, a elasticidade das curdas, ag 
proporções do tampo harmonico, e as encom: 
mendas que lem feito para Prança, Ingláte: 
ra e Allemanha, leem sido lodas' debaixo d'es- 
te ponto de vista, de modo que os pianos 
que Habel & C.º vendem, são. piannos feitus só 
para Portugal, em que o solardente do estio, 
ou as  humidades do inverno nada influem, 
como acontece a quasi todus, que não são 
mandados fabricar por entendedores, 

Estes plunos são já bem conhecidos e Ess 
limados em Lisboa ; é agora á segunda “Capis 
fal do reino, que compete avaliar a verdade 
do exposto. A sociedade pdrtúerise, dfféicoas 
da 4 musica, que sabe avaliat O que d'isso sa 
lurna digno. não deixará vertartente de proclas 
mac a verdade da que aMançamos, 4 

Se, estas cireumstáncias todas se dão nos 
pianos mandados vir de autrás fabçicas , er 
muito maior segurança allrmoni que se ens 
contram nos dous piaíios que lena honra de 
apreseritar fia exposição de industria poriueas 
se, pianos da sua propria fabrica de Lisboa, 
senda um de duas e outro do tres cordas, q 
Habel & 6.º rogam ad publica ilustrado: ejens 
tendedus que lhes. facam a honra de os ex. 
perimeritars 

Quanto dos preços escusamos dizer que 
são múdicos. “Entre trinta o setenta libfas, 
ha piants de os precos, e todos eiles igual 
mente fabricados expressamente para este paia, 
quer na nússa propria fabrica quer nas estran- 
geiras ; a diferença dos procas é dependente 
da fabrica; da nacionalidade do piano ou dos 
seus ornalos, quan'o ás condições harmonicas 
e arlisticas em todos elles foram. attendidos 
sobre tudo. Nu armazem e fabrica de pianos 
de CG, A, Habel & €,º encontram-se n'estos pre- 
cos pianos inglezes de Cola & Collard; Char- 
les Cadby, e Joho Broadwuod & Sons, Pianos 
franceses de Alfonse Blondes, d'Erard o dê 
Pleyel, Pianos allemães de Breilkopf & Hary 
tel e Leidig& C.º, e encarregam-se de todo 
e qualquer concerto em pianos de todos 04 


Gomes, caballa, 


generos, seja qual for a sua construcçãa, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dn Ea Arrematação annunciada nos dilleren- ANO&L Ferreira, cazeiro na quin- 

Convite. tes n.º desie Jurual, das proprieda- ta do ex"? snr. Cirnes ao Poço 

OGA-SE aos snrs. commandantes e des pertencentes ao cazal do ea das Patas se incumbe de apromptar 
o E Ne 8 eh PRO ! 

mais olficines dos coros estacionados “anoel. Pinto Vieira, e que ficou adoice vl hreyidodo, qualquer encommen- 


a e ia 23 do corrente mez de 
peiram ter a bon- terá lugar no dia 2: , k Bco 
Deletar aEERaD Indastrial e tulho ds 9 horas da manha, na rua do da de cebolas tanto para OS portos 


Para Santos. 


Vai sahir com brevidade a 
parca SANTA CLARA, capifão 
Carmo. Recebe carga e pas- 
pracia se com Soares É Irmãos 
Largo do Correio n º53. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


no 


“do Pará, 


dade de visitar a exposição 
examinar attentamente os panos avul e 


Lisbon com que tem sido fardado a maior 
parte do nosso exercito, segundo 0 novo 
padrão, a fa de su evitar a confusão 
com os panos de contras fabricas que st 
tem querido inculcar como fabricados ne 
Campo Grande, mas que o não são 


(1:128) 


DR O 
CURIOSO TRABALHO DE CRYSTAL, 

Na rua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 

E vê todos os dins desde as 10 horas 
da munbã até ás 9 da noite, entrada 

460 rs. Cada pesson recebe um abjecto 

executado na sua presença. (1:129) 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAM 
DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. 


Direcção Geral 
tendo assigna 
do na data de 
lioje com o go- 
verno, 0 termo 
oflicial da cecisso do contrscto de con 
cessão approvado pela carta de Lei de 
48 de Agosto de 1853, nn forma conven- 
cionada com o mesmo, Govertio, € ala re- 
solução lomada pela Assembles Geral reu = 
nida em 30 de Maio ultuno ; previno os 
enrs. Accionistas de que podem appreset- 
tar as suas noções na Junta do Credito 
Publico, aquelles que residem em Portu= 
gal, e na Agencia Financial em Londres, 
os que residem alli, declarando sa per 
tendem haver por ellas titulos da divida 
interna ou externa computados a 50 p. 
e., ou prestações representadas por letras 
pagaveis de 3 em 3 mezes, no espaço de 
4 annos; na inteligencia de que na 0€- 
casião de entregarem as neções ba 
receber, ou da Junta, ou da Agencia ; 
cautelas declarntorias. da importancia, de 
taes acções, e da nalureza é importancia 
dos titulos por que devem ser oppor- 
tunamente trucadas estas egutellas, 
Lisboa 9 de Julho de 1857. 
bs Directores, 
A. de Paita Pereira, 
Visconde da Orta. 
(1:430] 
Do O TI 
ÓS abaixo assignados, passageiros de 
ré, agradecemos ao capitão do brigue 
TROVADOR, o L?? snr. Antonio Theo- 
doro da Silva e ao piloto, o bom com- 
portamento e tratamento; que nus deram, 
no dito brigue de passagem do Porto à 
Pernambuco. 
Antonio Martins de Castro. — Luiz 
Alves Cardozo. — José Custodio Rodrigues 


— Victorino Pinto Machado. — Joaquim 
dé Moura Suares Vellozo, 
“JL ne. capitão. — Damos a V. 


S..os nossos agradecimentos, pelo bom 
tratamento que nos dem durante a viagem 
desta, brigue TROVADOR, em nome de 
todos Os tmais companheiros quo vero à 
bordo. +. 

E para constar assignamos o pre- 
sente, em Pernambuco, aos 47 de Maio 
de 1857. 

Gabriel de: Jesus. — Antonio Vieira 
da Silva — Angelo Exposto. — Manoel da 
Silva, — Josó Ferreira. — Francisco José 
Ferreira — Antonio Joaquim. — Antoniu 
da Silva Coelho: — Manoel Dionizio Coelho 
— Manoel Marques de Araujo. — João 
Ferreira Morses. — Manoel José Pereira 
de Carvalho. — Amaro Martins. — Hip- 
polyto Dias Alves. — José Monteiro. — 
Josó Bernardo. — Antonio Bernardo Dias 
pago ds [1:131] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


size fe 
Nº se tendo “constituido a Assemblea 
“Geral no dia 16 do corrente, são no 
vamente convidados os snes. Acciunistas 
para comparecerem no mesmo local ás 
41 horas da manhã no dia 22 do cor- 
rente, para se resolver objecto urgente. 
Porto 20 de Julho de 1857, 

Antonio Josê do Nascimento Leão, 

G * Secrelario da Assemublea Geral. 
í (1:132] 


st TRE T  Om mgsa s m 
RECISA-SE de uma senhora de boas 
“qualidades de 35 a 40 annos pouco 
mais uu menos para uma casa de familia 
4 que saiba” locar pianno, bor 
dar, e os mais arranjos pertencentes  n 
uma casa da familia. O contracto” pode 
ser de dous a lrez annos; bom orde- 
nado « passagem paga, sendo-lhe depuis 
descontada no ordenado. 
No eseriptorio deste Jornal se indica 
essoa com quem so deve tractar. 
a 44) 


TA,rua da Conceição 
48 nº 32, ha quartos 


(Em mobilados para allugar 


e tambem se dá de comer e roupa 


8 


a Vaniga 


mescla da Fabrica do Campo Grande em |vara Lessa, ond 


n.º 66. E escrivão O da Ba 
« se podem ver Os títulos. 


os serão entregues se cunvier | 
(107 


quim quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mut- 
to rendosas, CASA upalagada 
nova muito perto uma de qu- 
tra, sila nos suburbios pc cidade o 

argu feira de S. Bento n 3 
no Largo da É [tico] 


VENDE-sE à fabrica de 
destilação d'Agoa-arden- 
te sita na Canceila Velha, 
com todos os uteneilios 
necessarios para 0 fa- 
brico da mesma; quem 
a pertender dirija-se à 
fabrica de Chumbo no 
souto n.º 65. [1:125] 


PADUA, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19. 
ECEBEU 


Amada 


Os lan 
mteressados 


de Lisboa um variado sor: 


timento de chapéus e mantiletes, para 
senhoras, de novidade e preços 
dus. 


como 


(1:126) 


UEM quizer comprar uma bor 
enova morada de casas so- 
bradadas na. Praça da Ribei 
ca n.8 147 e 18. com seus  armazens E 
frente para a rua do Burrêdo nº 4 
13 e 15, fullo na rua das Congustas 1 
154. (993) 


ODFREY & 6.º em liquidação tem para 
G vender Dons cascos de pipa e de bar 
na rua 


(1:123) 


avinhados por preços comimodos, 
Nova dos Inglezes n.º 64. 


O dia 18 de Julho perdeu-se a bordo 
N do vapor Lucitania na chegada a es- 
ta cidade uma caixa de tabaco de 
prata tres melaes (vulgo metal di 
Russia) com uma chapa de ouro como 


do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducta. [1:19] 


CAUVÃO DO GaZ. 

LEM dos preços já annunciados, ven 
de-se carvão uu pouco mais miudo 
que o regular, ad 100 rs por OQ, beim 
como pó do mesmo carvão part gasto) 
dos ferreiros à 60 rs. por O. pesinio 
jo Largo de S. Dumiugus n.º,ÃO 
AS *“(1034) 


Papel para matar moscas. 


ENDE-SE em casa de M Campolini rum 
V Assumpção (junto nos Clerigas) n.º 


6. ! (1096) 
Aula de Contra-ponto. 
Franchini faz publico que, no dia 


ú. 20 do corrente, abrirá, em sua CASA, 
rar da, Boa Vista pn. MÁ, um turso de 
harmonia e contra ponto. Propõe-se tam 
bem air dar lições em casas particu- 
lares, de pianno e canto. 

Para unlurinações, dirigir-se ao an- 
nunciante, em sua casa, vu á livraria Fran- 
gesa é Nacional, largo dus Trez Reis Ma 
gos ndo e 2 [1:104) 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

Gerencia convida os snPS Accionistas, 
â que ainda não leem entrado com à 
4d e ultumna prestação das suas aeções, 
a elleclusnem o pagamento, na sua The 
sauraria, -dentro-do: proso de 15. dias a 
contar do dia 3 do proximo  mez de 
Agosto. 

Porto 15 do Julho de 1857. 

Us Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
Cornelio Steur. [1:108] 


RASPASSA-SE uma loja de Pezo no 
T largo de S. Ildefonso n.º 18 
(1:120) 


A rua dos Quarteis da Torre da Marceu 
n.º 72, veude-se vinho puro a 600 
o almude. [1:116) 


A para vender na rua de Beilo-monte 
n.º 413, Dolaxa para navios, genebra 
iollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


es. 


nome de Salles quem a achasse e à O dia do corrente mez de Julho, 
queira restituir 0 pode fazer na hospe=| PR pelo meio dia, ns casa das Audiencias 
daria francesa, rua da Fabrica do taba-|dy Tribunal do Commercio desta cidade, 


co n.º 19 receberá Duas alvicaras. 


(1127) 

US A quarts 
A e N feira 22 
do corrente 


pelas 10 ho- 
ras da ma- 
nhã na rua 
Forinosa n.º 


ha de 
cunta e risco de quem pertencer, 
partida de diferentes qualidades de chá 


13, se vender em leilão, por 
uma 


lysson, 
Porto 


Perola, e Aljofar. 
17 de Julho de 1857. 
(1:122) 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes e cons- 
9 tructores do governo inglez, os snrs. 
tharles D. Young & C.3, lendo consti- 
tido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Reid, olferecem ao publico por- 
tnguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ha 
uns poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los alé 4 força que se quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com lLodas às 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
terial Todas e quaesquer encomendas 
surão promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem utilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado age 

Os snes. Charles D. Young é € 
recommendam muito os sens Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro alé seis ca 
vallos de força pela comodidade de po 
derem ser Incilmente mudadas dum lu- 
gar para outro. Estas maquinas porta 
teis podem ser usadas para malhar tri 
so e outros cerenes, cortar nabos equaes- 
quer vegetaes, segar palha, moer trigo: 
serrar madesra, Virar agua e regar, len- 
do alem disso outras muitas applica 
para que particularmente são propria; 
As referidas maquinas portateis estao e 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia 
outras partes do Brazil; na Australia e 
vm muitas outras partes, Lendo dado as 
mais satisfnctorios resultados. E” tão fa 
cil o seu manejo que não se torna ne 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas, Qualquer senhora as póde 
empregar para regar 0 seu jardim; o la 
vrador póde usalias na sua lavoura, e 


a requerimento dos, Administradores da 
massa falha de Loiz Antunio da Silva, 
se tem de proceder na remalação pelo 
preço da lonvação da Quinta denominada 
de Zebreiros, lunvada com todos os seus 
pertences em 3:4948400 rs. e com q 
abatimento da quinta parte da louvação ; 
3 cummes de armazens silos na Bocea 
do Souza, louvados em 3:4758000 rs; a 
Quinta denominada Chieira Grande, lou 
vada em 9939800 rs., O campo denomi- 
nado a Chicira do Capitão, louvado em 
8478000 rs. é a Tapada denominada do 


bens sitos. na  fregupzia de S. Juão da 
Fóz do Souza. Quem pretender ver as 
lonvações dirija-se ao carturiu do mesma 
Eribunal escrivão Lessa. (1114) 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 

pção n.º 38, Lem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


ENDE-SE uma quinta 
aa murada com agoa de mi- 

1 na, engenhos, casas de ca- 
zeiros é uma casa para familia, cuja 
quinta & sita no largo da Igreja na 
freguezia d'Oliveira do Douro, con- 
celho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a 
fallar com seu dono José Francisco 
Monteiro, 


Alem disto vende-se tam- 
bem ribeiras com seus 
lameiros, e bouças de matto com pi- 
nheiros contiguos a estes bens. Tudo 
dizima a Deos. [805] 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fu- 
eilmente se vira, silona rua 24 PA gos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
«e na rua Bella da Princeza n.º 189. 
[968] 

NDE-SE umacasa no- 

bre em forma de Pala- 
cio, sita na rua de Traz da 
Sé comos n.º 19e 20: quem a per- 
tender falle na rua de Bello-monte n.º 


Naval lonvada em 4798481 rs, todus estes) 4 


Precisa-se d'um snr. facultativo. 
[893] 


dara q Rio de Janeiro, 
: EEN Sabirá com toda a brevidade q 


a briguo FLUMINENSE Para 
ironia - esperm=se emoliishoa MINI 

O go, mo ia 9. de Julho, E cnun e passageiros, Irncla-sa 
ade sahirá depois do judispensavel demo-) com Pinto & Rocha largo de S, João No- 
ra. para os portos de Pernambuco, Bahia, elyo n.º 2 (937) 


Rio de Janeiro. 
PRE 
PERNAMPU! 


” Para Pernambuco, 


a O patacho DUQUE DO PORTO, 


a sabir com brevidade por 
pompto quem no mesmo quizer 


ter parte do seu carregamento 
sar ou ir de passagem dirija-se a José 


» 4/2/ classe ANTgr0O, 2º / 818000. 


O, n) q 
a asse 1263000, 2º 995000, 3º 


AXEIRO, 1.8 classe 1448000 2º MTO 
carre- 
em 


o Gio da compor Duarte Gorlho da Silva ros dus. Tneiaes 
nº 2, dará todos os esclarecimentos necessa- n.º 16. (1088) 


asse geiros que quizerem ir para 
y » devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia Zido do nte 
Agencia no Porto 8 de Julho de 


para Copenhagen Sto- 
ckolmo 5. Petersburgo. 


(NÃo PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


sto A galeota hollandeza de VYFE 


BROEDERS, capilão J. G, 
ardo Kebe e (4 


Holscher. Consignatarios Edu- 

1982), 

Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA 


(10; 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO, A VAPOR. 
O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sabirá pa 
ra Lisboa, 4.º fui 
ra 22 de dolho, ás 
3 horas da torde 
ara carga € passageiros lracla-se Do 
escriptorio da Administração rua de 5. 
João nº 78 

Preço das passagens, 1.º camara 6% 
— 98 camara 48500 — convez 18440 
reis. Porto 20 de Julho de 1857. 


Para Glasgow. 


Sahirá impreleriveimente no 


pelo Rio de Janeiro. 
dia 25 do corrente a galera 


PSA LINDA DE BEIRIZ; roga-sa 


passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores 
que apresentem Os cunhecimentos no es- 
riptorio de Bernardo José Machado, rua 


aos SAS. 


(0) E inglez| do S. Cheispii n.º 19. é 
VICTOR: EMMA- Precisa-se d'um cirurgião: 
NUEL, comman Es, 5 


(348) 


Para a Ilha da Madeira. 
= O hiate EMPRESARIO a sahir 

» impreterivelmente até ao dia 
a 21) do corrente: para o resto 
da carga lracta-se com Daniel Irmão & 
C. ou na rua d'ássumpção n.º 29 e 30. 
(1059)! 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 25 do corren= 


dante James Dan 
derson, deve es- 
tar aqui de volta para sabir outra vez 
pura Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
ar de passagem dirijn-se aos agentes Aie- 
vanire Miller & C.2, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para Liverpool. 
E O vapor inglez BRA: 
y GANZA, deve sair 


sp 


SE 
para Liverpool até ao» te a galera AMIZADE, o que 
o dia 29 do cor- 2 se participa aus snrs. enrrê= 
rente mez de Ju'bo, | gadures é passageiros, para promplifica- 
Quem quizer car-|rem os conhecimentos, e legalisareim suas 
regar ou ir de passsagem dirija-se aos) passagens com o caixa Manoel Pereira 
Agentes FP. Chamiço Filho & Silva, A |penna, rua dos Ferradores nº 38 ' 
Viller fá C.º, na rua Nova dos Inglezes : (574): 
no 4 (1072) | >>>» 
, 1 
Para Liverpoole Glasgow]  R. T. DE 5. JOAO. 


A sahir impreterivel- 
mente no dia 22 do 
corrente, O novo é ex- 
cellente vapor inglez D. 
AFFONSO, de 240 to: 
nelladas, capitão James Taylor. 

Para carga e passageiros Lracla-se com 


Carlos Cuyerley na rua Nova dos Inglezes 
05 
no o 


CompanHIA DO GYMNASIO. 
Segunda feira 20 de Julho, 
12.º Recita d'Assignolura. 


A primeira «representação da opera 
om 3 actos: PARÓDIA DA LUCIA DE 
LAMERMOOR. — O ANDADOR DAS AL- 
VAS. — A comedia-em 1 aco: O MI 
SANTROPO. — Principiará és 9 horas em 


Porto 14 de Julho. de 1857. 
1:103] | ponto. 


Terça feira 12 de Julho. os 
Recita extraordinaria. 
Representar-se-ba a comedia em 3 


Para a Bahia. 


E» A barca NOVO ELIZIO, sa- 


birá no dia 30 da corrente 
Para carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Bahia, tracla-se com 
José Marques da Cosja Juuior na Bateria 
do Terreiro n.º 12. [894] 


Para o Rio Janeiro. 
E A sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros lracla-s 


L.º primeira representação da comedia 
em 1 acto: AS FRAQUEZAS HUMANAS. 
— Principiará ás 9 horas em ponto. 


À ULTIMA HORA. 


z 


com Juav Alrião da Rocha na nua Nova 

dos, Inglezes n.º 18 e 19. [1076) E' hora e meia e acabamos. de 

Para o Rio de Janeiro. receber o seguinte despacho telegra- 
AS. 


phico: 
TELEGRAPHIA ELECTRICA. 


Despacho n.º 7 recebido da Estação 
principal de Lisboa. E 


Vai sabir com brevidade a 
muito veleira barca ADELAI- 
É DE; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem dirija-se a 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (979) 


Para Pernambuco. 
S O brigue brazileiro DESPIQUE 
» DE BEIRIS, por a demora 

que tum tido com a descarga 
transfere a sua sahida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros tra 
ta-se com Joaquim José de Oliveira Fal- 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, 0u 
com o capitão a bordo. (879) 


Para Loanda e Benguelia. 


Do correspondente particular de 
Lisboa, á redacção do” 
«Commercio do Porto» 

COPIA DO DESPACHO. 


No «Diario do Governo» veem os 


missão dada pelo duque de Salda- 
nha do commando em chefe, fican- 

pes Mi SE 
do interinamente encarregado o con- 


actos: O ANDADOR DAS ALMAS — À: 


decretos pelos quaes é aceita u de-. 


lavada e burnida; as pessoas a quem 
convier podem fallar na mesma. 
ú [8631 


AMPAIO & Carneiro tem grande 
Ra de LONAS, MEIAS 
LONAS, e BRINS superiores. 


de de Santa Maria. — Lisboa, 20 de 
Julho de 1857. 


Honorio Lopes de Sant'Anna, 
Capitao graduado. 


o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena. 

As pessoas que desejarem esclareci- 
mentos queiram dirigir-se ao escriptorio 
do snr. Roberto Reid, na rua de S. 
Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
das as informações precisas e se mustran: 
uma destas maquinas o planos de ou 

7) lrras. 983) 


VB. + [828] O palacho SANTOS 2.º forra- 


do de cobre, capitão Rafael 


PRA A, P, Caldas, a sahir no 1.º 


d'Agosto , ainda recebn alguma carga e 

tem bons conmnodos para: passageiros. 

Z p Tracta-se com Joaguiry Duarte de 

sugeiros tracla-se com Pinto|Matlos, Cima: do Muro n.º 101, ou com 

& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2.|Prancisco dos Santos, Cima do Muro n,º 
(938) 1423. Rodo (990) 


Para o Pará. 
A sahir com brevidade a barca 
AMAZONA Para carga e pas- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


“PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


